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Diário da tarde relatando lutas pelo Brasil como desdobramento do levante contra Vargas 

Fonte:http://bloghistoriacritica.blogspot.com/2010/10/intentona-comunista-1935.html acesso dia 20 de 
junho de 2011 

 
 

O movimento ganhou adeptos em diferentes segmentos da sociedade 

merecendo destaque os batalhões militares em virtude da influência de Luís 

Carlos Prestes, líder do movimento19. O levante se espalhou pelo Brasil 

atingindo o estado do Rio Grande do Norte, local onde os revolucionários 

tomaram o poder por aproximadamente 3 dias, e também nos estados do 

Maranhão, Pernambuco e Rio de Janeiro. 

A repressão governamental foi violenta ao movimento. O apoio popular 

imaginado por Prestes e seus seguidores não ocorreu conforme o esperado. O 

movimento se fragmentou com o desenvolvimento de levantes em datas 

diferentes, o que facilitou a repressão governamental. Após o desmanche do 

levante, Vargas declarou estado de sítio no Brasil, prendendo líderes sindicais, 

militantes, militares e intelectuais simpáticos ao movimento. Luís Carlos 

Prestes foi preso e sua mulher, Olga Benário, grávida, foi deportada para a 

Alemanha, com a justificativa de ser judia, onde foi assassinada nos campos de 

                                                           
19 O grupo político que organizou o levante era composto por Luís Carlos Prestes, Olga Benário, Rodolfo 
Ghioldi, Arthur Ernest Ewert e Ranieri Gonzáles. 
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concentração. A intentona comunista foi utilizada como justificativa de Vargas 

para a instauração de um futuro golpe de Estado legitimado pela “ameaça 

comunista” implantado no Brasil no ano de 1937. 

 

 
Foto da câmara de gás onde foi assassinada Olga Benário nos Campos de Concentração nazistas na 

Alemanha. 
Fonte:http://bloghistoriacritica.blogspot.com/2010/10/intentona-comunista-1935.html Acesso dia 10 de 

junho de 2011 às 20 horas. 
 
 

 
Foto Olga Benário 
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Fonte:http://bloghistoriacritica.blogspot.com/2010/10/intentona-comunista-1935.html acesso dia 20 de 
junho de 2011  Acesso dia 10 de junho de 2011 às 20 horas. 

 
 

 
Olga Benário anuncia aos repórteres que está grávida de Prestes. 

Fonte:http://bloghistoriacritica.blogspot.com/2010/10/intentona-comunista-1935.html acesso dia 20 de 
junho de 2011  Acesso dia 10 de junho de 2011 às 20 horas. 

 
 

 
Militares revoltosos presos na Ilha das Flores 

Fonte:http://bloghistoriacritica.blogspot.com/2010/10/intentona-comunista-1935.html acesso dia 20 de 
junho de 2011  Acesso dia 10 de junho de 2011 às 20 horas. 
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Luís Carlos Prestes sendo preso Fonte:http://bloghistoriacritica.blogspot.com/2010/10/intentona-

comunista-1935.html acesso dia 20 de junho de 2011  Acesso dia 10 de junho de 2011 às 21 horas. 
 

A Igreja Católica do Triângulo Mineiro manifestou seu total apoio às 

ações governamentais, utilizando-se das justificativas de repressão ao levante 

como forma de convencer os operários a negarem suas representações 

sindicais, adotando a Igreja como sua representante e interlocutora. Para isso, 

chamava a atenção do operariado para os processos de manipulação política 

imposta pelos sindicatos aos trabalhadores. Essa concepção partia do 

pressuposto que os operários eram usados pelos comunistas através dos 

sindicatos para a subversão da ordem capitalista estabelecida.  

Os comunistas eram representados pela Igreja como detentores de 

instintos ferozes voltados para a violência e desintegração da família e da 

sociedade, um germe que se introduzia nas organizações sociais destruindo 

todos os valores cristãos. Essa afirmação justificava a eleição da Igreja como 

caminho único para os operários, afirmando que todas as tentativas de melhoria 

da sorte dos trabalhadores fora dos pressupostos cristãos foram fracassadas. 
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Fonte: Correio Cathólico – 28 de março de 1936 

 
A naturalização das ações da Igreja Católica manifestas no jornal 

“Correio Cathólico” é desmentida pela mudança de postura política ocorrida 

com o desenrolar da Segunda Grande Guerra Mundial em relação ao 

comunismo. Sua postura se transforma após a aliança do Brasil com os países 

aliados na luta contra a Alemanha. As críticas católicas ao comunismo 

soviético desaparecem das fontes investigadas quando a URSS se insere na luta 

contra a Alemanha, exemplificando, mais uma vez, o atrelamento da Igreja 

Católica aos ditames políticos presentes no Brasil e no exterior.  
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Igreja da Adoração Perpétua construída em 1907. 

Fonte: http://www.uberaba.mg.gov.br/portal/conteudo,7762 acesso dia 4 de abril às 10 horas. 
 
 
 
 
 
 

 
Antigo Palácio Episcopal, construído pelo arquiteto José Rosato em 1902. Em 1929, foi destinado ao 

Seminário Diocesano e hoje abriga a Cúria 
Metropolinata. 

Fonte: http://www.uberaba.mg.gov.br/portal/conteudo,7762 acesso dia 4 de abril às 10 horas. 
 

 

A Igreja católica também tecia críticas ao capitalismo. A denúncia de 

acumulação de riquezas era utilizada como forma de justificativa da miséria de 

milhares de seres humanos. Essa postura religiosa tinha forte apelo político, 

uma vez que se colocava como interlocutora dos motivos da miséria de boa 

parte da população sem romper com a lógica econômica e política que produzia 

essa mesma miséria. Isso se explica pela dimensão conservadora do seu 



125 
 

pensamento, pois ao mesmo tempo que entendia a existência da miséria, 

apontava o sofrimento causada por essa mesma miséria como uma causa 

divina. 

A miséria entendida como uma causa divina desconsiderava as causas 

históricas e econômicas que a criavam: a acumulação crescente do capital 

inerente a um modo de produção que produz riquezas incontáveis, mas não 

consegue distribuí-las de forma justa e igualitária. Sendo a pobreza um 

destino, as classes desfavorecidas a ele não tem como se revoltar, pois o 

destino transcende o homem. A concepção política dos católicos com relação à 

pobreza e suas possibilidades de emancipação coloca a ela mesma, crítica 

similar à que realizou ao comunismo soviético:  “soltar um preso e mantê-lo 

dentro da cadeia”. 

 

 
Fonte: Correio Cathólico: 07 de setembro de 1935 
 

Da mesma forma se davam as relações entre a Igreja e o Estado 

manifesta anteriormente em outros jornais apresentados nessa pesquisa. A 

religião é entendida como uma aliada do Estado, voltado a governar o povo no 

caminho do bem e da salvação terrena. Essa relação é útil tanto aos ricos, como 

aos pobres, tanto aos homens sábios como aos ignorantes, pois seria esse, 
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segundo esta concepção, o caminho único de construção de sociedades 

virtuosas organizadas pelos princípios religiosos. 

Os ideólogos católicos faziam duras críticas aos filósofos materialistas, 

afirmando que a religião não existia apenas para governar os homens incultos. 

Pelo contrário, ela se constitui em um modelo de policiamento do mundo, um 

primeiro fundamento do Estado voltado a mostrar aos fiéis o “caminho para o 

céu e a salvação da alma”. Esses são argumentos utilizados para a justificação 

da defesa incondicional da negação dos conflitos e lutas de classe pela Igreja. 

Como a salvação e céu são caminhos perseguidos por todos os homens, 

independente de sua condição social, o que estava em jogo era a construção de 

uma moral regida pelos pressupostos religiosos. Moral que teria como 

condição a construção de condições fraternas entre os homens, 

independentemente das condições materiais de existência humana negar esta 

relação.  

Essa concepção parte da afirmação que o homem é naturalmente um ser 

com essência religiosa. Essa essência religiosa constitui-se em instrumento que 

amparará o homem por toda a sua vida, construindo caminhos morais e 

virtuosos ao qual a humanidade deve trilhar. Em outras palavras, a catolicismo 

parte do princípio que foi Deus que criou o homem, sem a religião o homem 

não tem como existir.   
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Fonte: Correio Cathólico: 09 de novembro de 1935 

 

 Fonte: Correio Cathólico: 09 de novembro de 1935 
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Fonte: Correio Cathólico: 09 de novembro de 1935 
 

Fonte: Correio Cathólico: 09 de novembro de 1935 
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Estes argumentos eram utilizados não só para a crítica ao comunismo, 

bem como ao próprio liberalismo. Ambos foram eleitos como vilões pelo 

pensamento católico. As críticas ao liberalismo se davam aos pressupostos de 

liberdade burguesa e à concorrência, pressupostos fundamentais para o debate 

da educação no período no Brasil. Ao liberalismo, também, era atribuído o 

ateísmo e as liberdades incontidas em todas as classes sociais. A defesa de uma 

sociedade neutra regida por pressupostos laicos enfurecia os católicos, 

atacando os princípios de o homem ser naturalmente religioso. 

 

 
Fonte: Correio Cathólico: 12 de outubro de 1935 
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Fonte: Correio Cathólico: 12 de outubro de 1935 
 

 
Fonte: Correio Cathólico: 12 de outubro de 1935 
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Fonte: Correio Cathólico: 12 de outubro de 1935 
 

 
Fonte: Correio Cathólico: 12 de outubro de 1935 
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Fonte: Correio Cathólico: 12 de outubro de 1935 

 
As fontes apontam a preocupação da Igreja Católica com a dimensão da 

autoridade, pilar fundamental, segundo esta concepção, de como a sociedade 

deve funcionar. É nesse sentido que a liberdade burguesa, defendida pelos 

pressupostos liberais, é entendida pelo catolicismo como inimigo da fé e da 

obediência. Ao tecer estas considerações, a análise das fontes demonstra a 

preocupação do catolicismo com os próprios católicos que emergem ao 

liberalismo.  

A Igreja Católica debatia, também, com os seus próprios “fiéis”, 

especialmente com aqueles vinculados às classes políticas e econômicas 

dominantes locais admiradores dos pressupostos liberais e frequentadores da 

Igreja. O que estava em jogo era o domínio político da região legitimado por 

um discurso de “fé” que atribuía a Deus decisões que são inerentes ao mundo 

dos homens e seus conflitos históricos e sociais.  

A Igreja visava doutrinar seus “fiéis” a desenvolver um pensamento 

único e sem contradições voltado à aceitação da doutrina católica, negando 

qualquer outro pressuposto cultural existente na sociedade. Ela lutava pela 

unicidade do seu rebanho tentando evitar que o mesmo fugisse ao seu controle 
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transformando-se em um autêntico “cavalo de troia” no interior de suas 

fronteiras. 

A luta pela unicidade política da região sob o seu comando justificava 

as severas críticas desenvolvidas pela Igreja através do jornal “Correio 

Cathólico”, visando descaracterizar, ou até mesmo desmoralizar, os diferentes 

grupos sociais existentes no Triângulo Mineiro. Entre esses grupos merece 

destaque as críticas à Maçonaria, ao Rotary Club, ao Espiritismo e ao 

Protestantismo, conforme demonstram as fontes abaixo.  

A maçonaria era entendida como o caminho de homens sem salvação. 

As fontes demonstram uma história contada por membros católicos que 

atribuem a não salvação aos maçons. O desespero do personagem ali 

apresentado elucida a iniciativa católica como única interlocutora da salvação 

da alma humana. Da mesma forma a condenação da maçonaria, apontando-a 

como inimiga do Papa e de Cristo, em virtude de suas posturas críticas em 

relação às ações políticas da Igreja. 

 

 
Fonte: Correio Cathólico 11 de maio de 1935 
 


